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RESUMO

A pesquisa procura demonstrar o papel da raça na explicação de dife-

renciais de desempenho, avaliado pela proficiência,  entre alunos da 

rede pública do Espírito Santo. Não tem a pretensão de determinar 

os mecanismos que operam na manutenção dessa  desigualdade, 

mas objetiva enfatizar que raça é uma dimensão importante na 

compreensão das desigualdades educacionais,  responde a diferenças 

consideráveis de proficiência e deve ser considerada nas tentativas 

de explicá-las. 
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RESUMEN

La investigación procura demostrar el papel de la raza en la expli-

cación de diferenciales de desempeño, evaluado por la  competencia, 

entre alumnos de la red públida de Espírito Santo. No tiene la 

pretensión de determinar los mecanismos que operan en el mante-

nimiento de esa desigualdad, pero el objetivo es enfatizar que 

la raza es una dimensión importante en la comprensión de las 

desigualdades educativas, responde a  diferencias considerables de 

competencia y debe ser considerada en los intentos por explicarlas.

PALABRAS CLAVE: DESIGUALDADES EDUCATIVAS • RAZA • DE-

SIGUALDAD SOCIAL • RENDIMIENTO ESCOLAR.

ABSTRACT

This research note seeks to demonstrate the role of race in  explaining 

differences in performance, measured by the  proficiency of public 

school students in the state of Espírito  Santo. It is not  intended 

to determine the mechanisms that  operate in  maitaining this 

inequality, but aims to  emphasize that race is an important dimen-

sion in understanding  educational  differences, being responsible 

for wide variations in proficiency and therefore should be taken 

into account in attempts to explain these variations.

KEYWORDS: EDUCATIONAL INEQUALITIES • RACE  •  SOCIAL 

DIFFERENCES • LEARNING ACHIEVEMENT.
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1 Existem vários trabalhos 

que articulam raça e 

educação, mas pesquisas que 

relacionam as diferentes raças 

a diferenças de desempenho 

são poucos. Um levantamento 

inicial aponta dois estudos: 

Carvalho (2008) realiza 

um estudo relacionando 

as classificações raciais 

feitas pelos professores 

e o desempenho de 213 

estudantes no município 

de São Paulo; e Soares 

e Alves (2003) analisam 

as desigualdades do 

desempenho escolar entre 

alunos discriminados por raça, 

enfatizando o impacto que 

algumas políticas e práticas 

escolares acabam tendo no 

aumento da desigualdade 

entre esses grupos, a partir 

dos dados do Saeb 2001. 

Nossa análise está em 

consonância com este último 
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TABELA 2 – População residente, por grandes regiões e por raça

COR/RAÇA TOTAL NORTE NORDESTE SUDESTE CENTRO-
OESTE

22,9

5,1

71,0

1,0

48,4

6,8

43,8

0,9

Branca

Preta

Parda

Outra

29,3

7,9

62,2

0,6

56,8

7,7

34,4

1,0

42,2

6,5

50,2

1,0

78,7

3,5

17,0

0,8

SUL

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.

TABELA 1 – Média, por região, do acesso à escola - 7 a 14 anos 

1991 2000

Norte

Nordeste

Sudeste 

Sul

Centro-Oeste

68,10

65,33

85,43

85,58

82,05

83,57

87,85

93,07

94,83

91,47

  REGIÃO

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.
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ô õ ö ÷ ø ù ú û ü ø õ ý õ þ ÿ ÷ � ÷ ú õ � õ � � � ø ý õ þ ÿ � ý � þ ø � ÷ ø þ � � � ø ú õ ÷ ú ø� õ ù � ø � ù � ù � � û ÿ ú ÷ ÷ ø ý ú ø ú ù ü õ ù ý õ þ 	 û ú ÿ õ ù ÷ ø ý ú ø ú ù ù 
 õ � � û ú � ú ÿ ø � õ ù� þ 
 õ � � ù ø � ù õ � ÷ � ø � ø ÷ ÿ ú ý ú � ø � 
 õ � û � ú ÿ õ ÷ ø û õ � û ú � � ÷ � ø � � � �� 
 � ÷ � ù ù 
 õ ü ý õ þ ý � þ ÿ ÷ ø þ � õ � ù � þ ø ú � � ø û � ø � � � � õ � õ ÷ ÿ � þ ú � ø � � �ø ý � ù ù õ ø � � þ ù � ù � ÷ � ú � õ ù
 ( � � � � � � � � � � � � � � ). � õ ÷ ú ù ù õ ü õ � � ù ø 	 ú õ� ø ù � � ù � � ú ù ø ù ù õ � ÷ � ø ù ÷ � û ø � � � ù ÷ ø ý ú ø ú ù þ õ ö ÷ ø ù ú û � ù ÿ � � � þ 
 õú � � õ ÷ ÿ ø ÷ ø ù ý ø ÿ � � õ ÷ ú ø ù � � ÷ ø � ø � ý õ ÷ õ � ý � û ÿ � ÷ ø ü � ø ù ù � ú þ � ø � ø ÷ù õ � ÷ � ý õ � õ � � õ ÷ � � � õ ö ÷ ø ù ú û ý ÷ ú õ � � ù ù ø 	 õ ÷ � ø � ø ÷ ÿ ú ý � û ø ÷ � �ù õ ý ú � � ø � � � � û ÿ ú ÷ ÷ ø ý ú ø û  ! " � # � $ � � � � � � � % ü � � � ù � ý ÷ & ø û ÿ ø � � þ ÿ �� � ù ÿ ú � ø � ý � û ÿ � ÷ ø û � � þ ÿ � ' õ � õ � & þ � ø ü � ø ù � � � ù � ÷ � ý ÷ ú ø ý õ þ ÿ ú �þ � ø � � þ ÿ � � � � ÷ � ÿ õ � � ÷ ø þ ý õ

( � � � � � � � � � � $ ( ) * � + ) ). ô õ ý õ þ ÿ � 
 ÿ õ � ÷ ø ù ú û � ú ÷ õ ü ø þ õ � 
 õ � � ý õ ÷ , � ø ú ù ý õ � � � � þ ÿ �� õ � ú û ú - ø � ø � � � ø þ õ � 
 õ � � ÷ ø � ø ý õ � õ ý ø ÿ � � õ ÷ ú ø � � ý û ø ù ù ú �	 ú ý ø � 
 õ . / ø ÿ ÷ ø � , ù � ø ý õ ÷ � � � ø ÷ ø � ø ø � ø ÷ � ý � ý õ � õ � ø ÷ ý ø � õ ÷� ÷ ú � õ ÷ � ú ø û � õ � � ù ÿ ú þ õ ù � õ ù þ � � ÷ õ ù � ÷ ø ù ú û � ú ÷ õ ù
( � � � � � � � � � � � � � � �

� ý õ � � � ø ø � õ ù ÿ ÷ ø � � ø û � þ õ ù � õ 0 1 ø þ õ � õ 2 þ ù ú þ õ 3 , � ú õ 4 �ø ù ú þ 5 � � ÷ ø ù ø � ø û ú ø � � � ù � � 6 � � ú ÿ õ � ù ÿ ø � � ø û 4 ý õ � õ ü � õ ÷ � 
 � � �� û õ ü õ 7 ø ÷ � ù � ü � õ 2 ù ÿ ø � õ � � 7 
 õ � ø � û õ 8 õ 7 ú � ø � � ü � � 3 ú þ ø ù9 � ÷ ø ú ù 8 õ � ø � � � ù � õ 2 ù � � ÷ ú ÿ õ 7 ø þ ÿ õ 8 � þ ÿ ÷ � � � ÷ ú õ ù õ � ÿ ÷ õ ù 4 ù 
 õú þ ú ý ú ø ÿ ú � ø ù � � � ÷ � 	 û � ÿ � � ø � ÷ � õ ý � � ø � 
 õ ý õ � ø ø � ø û ú ø � 
 õ � ø� � û ' õ ÷ ú ø � ø � � ø û ú � ø � � � õ � þ ù ú þ õ þ õ � ø � ù . 2 , ø � ù ù � � õ � � þ ú õ� � � � ú - ÷ � ù � � ú ÿ õ � ù ÿ ø þ õ ÿ ø � � � � ù � � ú ù ø . ô õ ù ù õ õ � : � ÿ ú � õ , � õ ù �ÿ ÷ ø ÷ ý õ � õ ø ÷ ø � ø � ù ÿ � ø ù ù õ ý ú ø � ø ø � � ù ú � � ø û � ø � � ù � � � � ù � � �� � þ ' õ � þ ÿ ÷ � ø û � þ õ ù � õ ù ú ù ÿ � � ø � 5 � û ú ý õ � ÷ ø ù ú û � ú ÷ õ ü � � ù � õ� � ø þ � õ ø ù ý ø ÷ ø ý ÿ � ÷ � ù ÿ ú ý ø ù 	 ø � ú û ú ø ÷ � ù ü � � � ú � ø ù � � û ø ý õ þ � ú � 
 õù õ ý ú õ � ý õ þ ; � ú ý ø ü ù 
 õ ý õ þ ÿ ÷ õ û ø � ø ù .< þ ÿ � ù � � � ø ù ù ø ÷ � õ ù ø õ ù ÷ � ù � û ÿ ø � õ ù � þ ý õ þ ÿ ÷ ø � õ ù ü ý õ þ � , �ý õ þ ù ú � � ÷ ø ÷ õ � � � � þ ÿ � þ � � � õ ù � õ ÷ ÷ ø � ø ü � � � , ø û � õ ú þ � 
 ú ù ÿ � þ ÿ �þ õ � û ø þ õ � ú õ û = � ú õ ü þ 
 õ � 
 ú ù ÿ ø � � ú 	 � ÷ � þ ÿ � ù > ÷ ø � ø ù ' � � ø þ ø ù ? ü� ø ù � � � ü þ õ � û ø þ õ ù õ ý ú ø û ü , � � ý õ þ ý � ú ÿ õ ý õ � ý û ø ÷ ø ÷ � û � � 6 þ ý ú ø .@ õ � õ ø 	 ú ÷ � ø 9 � ú � ø ÷ 
 � ù  A B B C ü � . D E % F
Raças são construtos sociais, formas de identidade basea-

das numa ideia biológica errônea, mas socialmente eficaz 

para construir, manter e reproduzir diferenças e privilé-

gios. Se as raças não existem num sentido estrito e realista 

de  ciência, ou seja, se não são um fato do mundo físico, 

elas existem, contudo, de modo pleno, no mundo social, 

 produtos e formas de classificação que orientam as ações 

humanas.
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RESULTADOS – DESIGUALDADES RACIAIS 
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TABELA 3 – Percentual de alunos, por raça/cor 

1991 2000

Branca

Parda

Negra

Total

28.694

51.170

15.502

95.366

30,1

53,7

16,3

100,1

  REGIÃO

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

2 Não tivemos acesso 

aos dados da PNAD para 

comparar a composição 

racial do estado do Espírito 

Santo com a dos alunos 

participante do Paebes, mas 

considerando a distribuição 

por regiões, parece que o 

autoreconhecimento como 

sendo pardo ou negro é mais 

expressivo entre os alunos que 

entre a população.
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TABELA 4 – Proficiência dos alunos por raça/cor e ano/série

COR/RAÇA SÉRIE/ANO DISCIPLINA
NÚMERO DE 

ALUNOS
MÉDIA DE 

PROFICIÊNCIA
DESVIO 
PADRÃO

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

Língua 
Portuguesa

Matemática

5o ano EF

9o ano EFBranca

1o ano EM

5o ano EF

9o ano EFParda

1o ano EM

5o ano EF

9o ano EFNegra

1o ano EM

5o ano EF

9o ano EFTotal

1o ano EM

11.351

11.351

195,2

199,4

39,5

47,9

8.696

8.696

243,1

253,1

43,2

49,8

8.647

8.647

248,5

260,8

44,7

49,5

20.568

20.568

192,8

194,9

37,2

45,0

15.447

15.447

235,5

240,3

41,2

45,8

15.155

15.155

240,0

247,0

42,6

46,2

6.434

6.434

183,7

182,3

35,0

41,5

4.091

4.091

227,9

230,9

40,6

44,5

4.977

4.977

235,4

242,0

42,4

45,0

28.234

28.234

236,8

242,9

42,0

47,5

28.779

28.779

241,8

250,3

43,4

47,5

38.353

38.353

192,0

194,1

37,7

45,7

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.
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3 A distribuição das medidas 

do ISE estendia-se até quatro 

desvios padrão acima e abaixo 

da média. Entretanto, como 

o quantitativo de alunos que 

ocupavam o quarto desvio 

padrão, nas duas extremidades 

da curva era muito pequeno, 

os alunos que distavam três 

e quatro desvios padrões da 

média foram agregados em 

uma única categoria. A medida 

de ISE categorizada por desvio 

padrão contabilizou então os 

alunos que distavam um, dois, 

e três ou mais desvios padrões 

da média.
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TABELA 5 – Distribuição dos alunos por categorias

Cor/raça
NÚMERO E 

PERCENTUAL DE 
ALUNOS

Número de alunos

Percentual na raça

Percentual no ISE

402

1,4

23,9

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

Branca

Parda

Negra

Total

Número de alunos

Percentual na raça

Percentual no ISE

Número de alunos

Percentual na raça

Percentual no ISE

Número de alunos

Percentual na raça

Percentual no ISE

Total

3.513

12,3

27,6

9591

33,5

27,5

9.412

32,8

30,6

4.702

16,4

37,1

1.049

3,7

41,1

28.669

100,0

30,1

909

1,8

53,9

6.869

13,4

54,0

19.186

37,5

55,0

16.597

32,5

54,0

6.358

12,4

50,1

1.199

2,3

46,9

5.1118

100,0

53,7

374

2,4

22,2

2.331

15,1

18,3

6.127

39,6

17,6

4.716

30,5

15,3

1.626

10,5

12,8

306

2,0

12,0

15.480

100,0

16,2

1.685

1,8

100,0

12.713

13,3

100,0

34.904

36,6

100,0

30.725

32,3

100

12.686

13,3

100,0

2.554

2,7

100,0

95.267

100,0

100,0

-3 -2 -1 1 2 3

CATEGORIAS
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GRÁFICO 1 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 5° ano do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa 

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

GRÁFICO 2 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 5° ano do Ensino Fundamental – Matemática 

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

Gráfico 3 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 9° ano do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

 

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.
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Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.

GRÁFICO 4 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 9° ano do Ensino Fundamental – Matemática

Gráfico 5 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 1° ano do Ensino Médio – Língua Portuguesa

Gráfico 6 – Proficiência média dos grupos raciais por índice 
socioeconômico – 1° ano do Ensino Médio – Matemática

Fonte: Paebes 2009 – tabulação própria.
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Para a maioria das crianças, que frequentam as escolas 

 públicas brasileiras, as desigualdades são reforçadas por pro-

fessores e funcionários que se dedicam mais aos brancos, 

quem eles acreditam que tem mais chance de sucesso, que 

gera, entre os negros, baixa autoestima e menor capital hu-

mano. O contexto de comportamento social racista alimenta 
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